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“Eu vos anuncio uma grande alegria, 

que será também a de todo o povo" (Lc 2,10.) 
 

Queridos Irmãos e Irmãs! 

É na noite escura que nasce Jesus, numa manjedoura, porque não havia lugar na hospedaria. 

Jesus nasce pobre, rodeado somente de seus pais Maria e José. Nasce no silencio, na escuridão 

da noite nasce o Filho de Deus.  

Nasce a caminho, não nasce no 

aconchego de sua casa, ao lado 

de seus parentes, mas nasce 

numa terra distante, longe de 

sua casa e na solidão da noite.  

É um anjo o primeiro a noticiar 

seu nascimento aos pastores 

que à noite vigiavam o rebanho, 

pobres, humildes e 

trabalhadores. Naquela noite a 

glória de Deus os envolveu de 

luz e eles ficaram possuídos de 

grande temor, nos diz o texto de 

Lucas. Atentos ao anúncio do anjo, os pastores são os primeiros a proclamar a Boa Nova. Foram 

com pressa conforme o anjo os havia anunciado, glorificando e louvando a Deus por tudo que 

tinham visto e ouvido. 

Um encontro certamente inesquecível e que fez arder o coração dos pastores naquela noite. O 

do anúncio do anjo e o encontro com o menino Deus, Maria e José. É a fragilidade de uma 

criança que aciona em nós a atitude da expectativa, da novidade, do assombro e do mistério. 

Neste ano, diante desta pandemia que vivemos certamente muitas crianças nasceram longe 

dos holofotes, câmeras, somente na presença de médicos e enfermeiros. Quantas crianças que 

nascem na rua, nos cubículos das periferias e favelas... É Deus nascendo de novo. 

Diante deste mistério e com o coração agradecido pelo infinito amor de Deus que transborda 

nesta Solenidade, possamos numa atitude de humildade, simplicidade e pobreza, tornar-nos 

sensíveis aos clamores de tantas pessoas que clamam por Misericórdia e assim servirmos de 

manjedoura para acolhermos estes nossos irmãos e irmãs, pois, somos todas (os) Filhas (os) do 

mesmo Pai. 

Cordiais saudações das Irmãs Franciscanas de São José, de um Natal e um novo ano, repleto das 

bênçãos e da ternura do Menino Deus.                

                                                                        Curitiba, 25 de dezembro de 2020. 

 

 


